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el Amaro de Oliveira, 

m pá ai competentes criticos 

pao e inspirado poe- 
j O Junior, nome de bri- 

Oresnvanenoonnecanannsonccaasas A funcção sexual não 
é immoral, entretanto, co- 

  

À Nove de Telho lho 

) Nove de Julho... Alegre ou 

Do Povo Bandeirante o audaz e grande feito ! 

—O forte coração do altivo e bom paulista 

-| Pulsando ainda sente o anceio da Conquista 

- | Da Justiça e do Amor, da 

E Nove de Julho... Alegre ou 

Dessse immenso valor que 

SAMPAIO JUNIOR 

NOTA DO AUCTOR : 
hoje, será reproduzida na SAD pagina desta fo- 
lha, no dia 9 de Julho, com uma allegoria a 

oia data, feita pelo entalhador 

as € bri 

Conforme iso hon: 
à Noite chic e attrahen- 

r, já apa 
dileeção do 

Povo de à tapa io auxiliar quanto 
qi, ER iniciativa do 

ànnexo ao Cor- 

é o preço da 
= publicação, 

ido edital de pro- 
mento, 

-| vao para esses dois 

os mais competentes desta zona. 

mo todas as demais, pode 
ser immoralisada, quando 
desviada de suas verda- 
deiras finalidades. 

DI 
A educação sexual não 

attenta contra a moral de 
religião alguma, pesque 
se funda nas verdades dos 
factos scientificos, que as 
proprias religiões ensinam 
a cultuar, com a sua ad- 
vertencia : «Não mentir». 

V 

triste, hoje recorda 

A educação sexual-deve 
. ser iniciada pelos paes; 

triste, ainda transborda continuada pelos mestres 
e terminada pelos medi- 
cos. 

Paz e do Direito !   tem a Alma Paulista ! é v 

A educação sexual da, 
criança deve obedecer ex- 
clusivamente ao facto «op- 
portunidade», quer no lar, 

Esta poesia, escripta 

sobre 
Benedicto Françoso, U 

  

Caminho da 

- vida 
de = 

L. Carrião 
Deixa que eu veja a a- 

lameda do teu collo, que 
pin- 

caros que dão para a Vi- 
da, 

Não escondas ao olhar 
esgo cominho suave o gra- 
cioso como a estrada lu- 

“|minosa do céo. 
Nem ponhas q obstacu- 

io da nuvem linda da tua 
mão, querendo vedar a] 
entrada para esses dois 
mundos equivalentes, com 
destinos iguaes, receben- 
do os mesmos impulsos, 
com as mesmas porspecti- 
vas o realizando os mes- 
mos milagres dae seivas 
suaveis, ; 3 

Entreabre, ao menos o   caminho de luz de tua 

iperança do rhythmo das po 

Lam a tia” 

Espirros.. 
TOS, SItO à rua Marquez 

do Herval. 

igraça—ello dà para os 
mesmos pincaros e para a 
Vida ! Doixa o início des- 
sa enseada, que é uma es-. 

tuas emoções, 
Não quero que o cami-. 

nho da Vida seja escam- = 
po, sem a confidencia de, 
uma sombra, sem o fecho 

| tonue de uma fita, sem O 
embaraço de uma renda, 
como signaes instigadores, 

como rastilhos de ouro 
violando o segredo da ter-. 
ra em flôr da tua moci- 
dade ! 

Quero que um desvão 
risonho deixe á liberdade 
o caminho da Vida! 
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Educação Sexual GRE. 

Não ha dana com- lr o Progresso | a 

1 a F-    



    
AIN CO PCI A       

  

Salão Orient | A tm comia lh || pnarmacia São Paulo || CHERDiZORA 
  

A NOTICIA 

Calçado Lone ame di ds 

  

     
       

      

     

   

  

    

    

      
   
    

      
   

  

     

HNDEPENDENA “ Valter Faustino. Pereira da Ola AJ, acom ss sta Mer periana oia cpm AnnOZ 
$|| se salão. Hygiono N expressiva men- Philadelpho Bneno Leal MAIOR ACEITAÇÃO 

             
CLINICA MEDICA E PARTOS 

Ex-interno : da Maternidade da Santa Ca- 
sa, do Ambulatorio de Ginecologia da sto 

of. 

Não so illuda : é o me- 

lhor,o mais commodo e o 

mais reeistento calçado 

que se fabrica no Brasil. — 

e preço modico 
orando Rosas, 10 03 tem no dr. Afranio | |) Completo e novo sortimento de drogas, das mais recen- 
ticial— Alfredo gore É de Mello Franco tes fabricações.— Avia receitas com presteza. 

   
       

  

      

  

       

  

         
      

  

      

   

    

   

  

  

   
    
       
        

   
   

    
      

    

    
    

  

    
j dação li le, do Pr e E Sr. dr. Afranio de! Serviço diurno e nocturno 

fato do Prompto Soecorro de ER Bar Sevê O Franco recebeu a É à 
CASA SELLITTO. Attende chamados a qualquer hora into carta da eenhora Rua Fioriano Peixoto n. 105—Tel. 112. 
REA Ao : Frios, doces & Elálio La Luz Hornân- PINHA L 

Cons. : — Praça da Independencia — 2 tiveis avulsos, k bz; 
Va ver Telep. 239 —   

   

  

   

  

     
      
   

  

Afranio de A «Machina Zaccaria» 
co. ão ha de menores é questão se- enriquece dia a dia cen- Antes de comprar cal. |) Res, : — Praça da Independencia, n. 15 nuta 

hone 29 — 
r 

gados, visito a vitrina da, 
Casa Sellit RR Espirito Santo do Pinhal 
gados INDEPENDÊNCIA, A 
os nselhores do Brasil, 

já A rissima. Quanto mais em |tonas de possuidores, por- 

o corveja gelada. à das primeiras mensa- Cinheiro |um estabelecimento como |que é a unica que satis- 
Rua Glycerio hor Que receba da mu- o nosso que estã superlo-|faz o mais exigente mer- 

Propriotario Bo Rena, datos pena a mistura for- a É E 
) lto o homem que, cada das mais lastimaveis uncciona comroda de 

Sua boa ORE Dea drreas na] consequencias. Meninas agua, turbina, vapor, mo- 

Sá DR O |desprotegidas, de 10 an-|tor a oleo e Kerozene, mo- 
= Ro 

Ph Ç | Barboza tem. | Ros corações, nas, estão passando fome BE tao iiaie cam Lorreleotatco! 

É armacia CTA orar SAR, iria” (o o air a pra a ua 
' Faustino Pereira & lrmão 

      
     
    
   

   

Informa a imprensa que 
seiscentos internados dos 

  

     

     

   

          
    
    

      

    
    

  

  

    
        
   

  

     
e de com raparigas de 18/com A. Zacenria «& 

VR OS annos, dospravadas, que |Cia. Escript. Rua Floren- 

   
    

    

           

  

      
    
    

  

          
  

    

      

        
    

      

    

    

      

sa Ma uncção 6 agra- de ? Porque, ha-lraro cá são remottidas. [cio de Abreu 23 Sob. Cai- 
ERA] duma mã vendo os patronatos Geri- 1) maritnto luta xa 3616 — São Paulo — Grande e variado Sortimento de drogas, productos ou js mão a quem colas sido expulsos do Mi-|O com as Bolo 

chímicos e pharmaceuticos Ego El em seu filho, por nisterio da Agricultora o maiores difficuldades. A |Fab. Rua Santa Cruz 83 

Pessoal habilitado pata servir á sua distincta giented a EuESS o E drca Por todas as mu- | assado para o da Justi- secção feminina, cuja ca-j— Caixa 54 — Limeira— 

com a maxima presteza e esmerado asseio, estando á Ce NCS aa s do; que nos sontimos ça, a verba para a ma-|Pacidade é para ro apar 
testa do serviço os dois socios componentes da fem ES 9 e tados o teriam o nutenção desses estabele- 10. FRA no momento, ida a de 
Faustino e Gaspar Pereira da Silva, sUgas a E] + Por uma céga cimentos «osqueceu» os pa-| 1 mi F ) ssa at A - | Brasil na Feira do Levan- MEIAS LUPO ggsce E Se, a regar com |tronatos de Viçosa o Ca- lean Do PAD ara anda 

As melhores do Brasil PESE TA, 6 OM | ambi. do PRO 
, E parto, na falta de confor-|Se abriu o credito de 50 a na a a Preços modicos. ; ; ? o que à precariedade dos |Contos. ê 

a o na CASA PIE-| | ' 8 ) à rovavelmento, por não | acyrsos lhes impões. Somme-se isso aos no- 
TT. TELEPHONE —29 | e am de ger apetecidos chegar o dinheiro... merosissimos outros 50 

) bios, Ao mesmo tempo, ex- á Por que o governo a-laontos que vão para o ce- 
Praça da Independencia, 15 =Pinhal plicando pela imprensa o Poa O Instito- irangeiro, o ver-se-à que, 

» ela motim occorrido no to Seto deSetombro ? Por- |ragimonto não ha recur- 
à | mstituto Seto do Setom- que não ha dinheiro, 86159 para coisas sórisa. 

deu bro, o respectivo director | Stramente. 
E . “Ado il E AURA SO RUC Lances 

2-3 Cadeiras de Jundiahy NE ano às ooo |, testamento 0 06 io ao cotangoico o | VOO E ate de ig Br 

    
   

conhecidos pharmaceuticos. | 

E por que os esqueceu? 

    
   
   

     

  

        
    

    

Ternos para 
homens 

    

    

  

     
         

    

  

    
       

     

  

  
     
   

       

   

  

  

     
   

          

                     

   
   

   

        

      

           
   

   
                   

   
   

   

  

  

       

  

  

  

    
    

  

tamente as caspas e “la-p às gnas a sito á rua Marque: 
mãos ospiri a D y tata elias ilé o numero do telepho- pino eg EaTAD A pie <— A manutenção da ano coisas perfei- qo Herval 

ne da <A Noticia» As melhores cadeiras nacionaos foitr pal! disciplina | num instituto nao SEDES 
prelo, diahy, typo de la e de 2,9, palhinha o de sição A Fo Sor | E 

y Pan Ed pa brejo, » preços sem concorrencia, em oxpos = (a) MARÍA DE E d d R = ES E 
descorados ou da hos venda na ai ame U es Rd E A URNANDEZ SE e mitiva sem ser india h o je y este À ES tim ts Ee necnanica Casa Pierot Corretor Official de Café SuSUES 

NEC Deteni! 26 1 náncimênto: [re era coa j aa Encarrega-se da venda de cafés em —Ar- tam O PS TG TS 
de novos cabelos brancos - Cabides sanfonas e galorias, berços, mazens Geraes, cafés no interior e =onHÃHos 

5:º—Nos casos de calvície 8 Cornelio psi RES 
em Machivas do Soina- Podidos a Vailan Pelliciari — o Pe t o) E tera ; Ee man e roupas — Run do Commercio, 41 — Telep. 83724 || |>= ornam-se lin ; F 

CER Bos aa eneen Eid cora éie MAGRA O Estela y Santos ERES || = 
li » Installações Electricas é eira Motta | 
AS e fresca Indo a S. Paulo hospede-se 
q ro Brilhante é usa: ps PR dos afamados HOTEL into 
E peso dpsdEde de São ard. Osorio n. 61-—esquina da rua Sta, 
Sli moderno, recentemente inaugurado, 

A Vaio di todasa: ceitos de hygiene, Quartos arejados €      garias, Perfumarias e Eeerçamentos patente, Asseio e conforto, Gerencia 
nacias de primeira ordem sms ess A 
Peçam prospectos a NE 

& Freitas—Unicos cessioi na Saraiva id SI 
Ai CAMP nas Quarto,
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O elogio do deus-acaso 
  

Baymundo de Menezes 

Aquelle homicidio déra 
bem o que fazer à poli- 

A principio parecera fa- 
cil a sua illucidação. 

Logo, porém, resultaram 
co todas as inveati- 

gaçõe 
As. idades tinham 

apenas uma pista deanto 
de si: um cadaver com 
uma bala no coração. 

Vieram os legistas. Foi 
feita a autopsia. “Retiraram 
do cadaver um projectil 
calibrocd?. 

Novas diligencias foram 
realizadas, Os revolveres 
apprehendidos eram, po- 
rém, de calibres differen- 
tes, 

Diversos individuos sus- 
peitos foram detidos, 

Pudo gem resultados. 
De repente, o deus-aca- 

so, grande protector da 
polícia, so encarregou de 
Jovantar uma ponta do 
véo daquello mysterio, 
Uma carta anonyma so 

encarregou do resto. 
Em pouco tudo: so es- 

clareceu—o criminoso foi 
preso o confessou o ho- 
micídio, 

e 

O deus-acaso existo de 
verdade, e nãovha um 
bom policial que o não co- 
nheça. E” um dos mais 
argutos auxiliares da poli- 
cia. Apparece quando me- 
nos se espora o não so Taz 
amnunciar. Entra irrove- 
rentemento e toma logo 
conta do caso. Algumas 
vezes so servo de uma 
carta anonyma para es- 
conder a sua identidade, 
outras disca o 

o apaixonam valentemen- 
te. Então não repousa, 
trabalha com enthasias- 
mo, e, emquanto não il- 
lucida o enigma, não des- 
cança, 

Agua appariçao é brusca 
echeiade surprezas : appa- 
rece transformado, às ve- 
7es num fio de cabello, num 
alfinete, num botão, qjuo- 
to do cadaver do assassi- 
nado. 1, então, começa a 
tecer toda uma trama, ás 
vezes, bem difficil, de sor 
destrincada, 

Para elle sô o seu va- 
lor pessoal vence, Tudo o 
maissão inutilidades.Quaes 
impressões dacthyloscopi- 
cas, quaes laboratorios de. 
policia technica, | quaes 
raios ultra-violeta, quaes 
radio-patrulhas, deante do 
imprevisto das suas invos- 
tigações sem qualquer ba- 
se scientifica. 

Dlle é o grando orien- 
tador da polícia. B' a el- 
le que os technicos poli» 
ciaes recorrem algumas 
vezes para o esclareci- 
mento de quanto crime 
mysterioso. 

Não sei bom qual a sua 
classificação na ordem 
hierarchica da policia, 

Està num plano bem e- 
levado. | ai! de quem 
não lho preste homena- 
gens, Será, fatalmente, um 
vencido, um trucidado, um 
deglutido. 

O dous-acaso nascou no 
dia em que surgiu o pri- 
meiro policiazamador e 
com elle passoa a viver 
vida afôra, amigo insopa- 
ravel ao todas as autori- 
dades assi-   

e atira pelos fios uma pis- 
ta esclarecedora, 

ua vida é mystoriosa, 
“Habita om todos os loga- 
res. Sabe de tudo e de 
Yez em quando pelas co- 
lumnas dos jornaes, na 

“secção habitual das Rua 
e xas 

duo do! todas as: delegacias. 
No dia om que elle mor- 

rer, não sei bom o que 
acontecerá! à policia. 

Novos rumos scientifi 
cos trarão novas bases pa- 
ra gubstituil-o, porém, el- 
lo mesmo depois de morto, 

restar 08 

  

  

creve uma notazinha E 
tra as autoridades, e es 
pera, quieto, o resultado. 
A sua predilecção é, po- 

y os missivas nos 

  
   

  

seus servicinhos gratuitos, 
som preoccupação de ho- 
norarios, simplesmente in- 
teressado em bem servir 
à colectividade, o casti- 

  

“|gar os culpados.   O deue-acaso é bo 

   

          

MIGA 

  
  

Rlgodão em caroço 
AS. A. Fabrica Votorantim com 
descaroçadores de algodão na Fia- 
ção Pinhal, mesta localidade, paga 
os melhores preços para amido 

quantidade 

LAVRADORES ! vendam todo o seu 
algodão directamente à fabrica, ou ao 

nosso RR autorizado. 

Dacons di alt pu moeda j 
60- 110 e 120 LITROS 

Eorta o tontoçã! ERR 

Fiação Pinhal-Tel, 299. 
PAP LAP hap Lap hop iá 

deus-acaso conta CO 

       

      

   

  
    

  

    

  

   

  

    

  

     
    

   

   

      

   
   

    

      

   
   
    

      
     

        

   
    

    

   

      

  

      dego às vezes, arma Ci- 
ladas tremondas, Vinga-se 
valentemente. E fica à 
sorrir nos bastidores das 
«mancadas» dos «majoren- 
gos»... Sua ironia 6 ap- 
punhalanto. 

O loitor si quer imuni- 
zar-se de qualquer des- 
graça, de um assassinato- 
zinho, por exemplo, só um 
remedio lho offereço offi- 
caz o infalivel : ponha-se 
sob a protecção do deus- 
acaso, que elle velará pe- 
los seus passos, pelos seus 
gestos, pelos seus nego- 
cios, pela sua vida, sem 
esperar compensações, uni- |" 
camente com a preoceu- |4 
ação de ser util à huma- 

nidado, 

Acredite Io Gr não 
falhará na existencia, 1 
quando precisar de qual- 
quer servicinho da poli- 

    

  

«pistolôsainhos> bel 
tes ontro algumas” 
dades... 

au    

        

  

  

  EMPRESA do TR 
PORTES 

  

    
   Passaro Amit 

DE DOMICILIO À AD     

  

  

  

poM À 

RAS p 

Esta o «a Sa o 
tado de São Paulo» 
mede sacrificios para O 
mento do seu dever, | 
E cidade na altura 
para q ercio 1 
suas mercadorias de 
dente do praso max 
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PEDIDOS DE MERCA 
Façam seus pedidos 

em. Crise em noss! 
em S, PAULO, no B 
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Esta é a molh    

    

      
  

nacional, E) 
cia, procuro-o antes o pe-| Vende-se na Bam 
galbo o seu auxilio : o 

  

Central, 

  

   
   ennersenenornncanoossunnnaana 

à Sosé B, de Carvalho «Mi a 
CIRURGIÃO-DENTISIA 

Todos os trabalhos da Odontologia pelos proc 
dernos, Eb 

    

  

  

    

  

   

   

  

      
   
     

   
   

   /    DENTADUR A 5 

Das 7 1/2 4911 — Das 13 ás 16 e: ho! 

RUA JORGE TIBIRIÇA? 68-E, sTo. P 

  

     


